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A menina precisa ser mais deliondi. com os homens que cri vêm fazer-lhe a corte. O velhote que d'aqui sahiu ha pouco
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Of orlsIlillCB enviados 6. redacçilo ttao MtJo
restituiiiu», iiiadn que uao sejam publicados.

SEMANA DESPIDA
Sim, despida' E, na verdade
Küo pado ser de outro gcito,
Pois com o calor que tem feito

Neata oidade
¦;-. Em que toda a gente siia

rie manhã ató a noite,
E' natural que se afoite
Essa semana a andar nua.¦po: isso ninguém se espante
He ir lendo, ahi, p'ra diante,
Coisas luteis o.groteBOas.
F.in phrases um-tanto Cresças.

Não intentarei íazer
Da semana, um bom resumo,
Yo_ tirar somente o summo
Do que nella ouvi dizer
Para escjlhcr só aquillo
Qut sei que agrada ao leitor.
Consas com um levo sabor
Dp pimenta. Vou servil-o:*
Lava- obra: Temos nos

Logo em primeiro logar
Uma historia singular,
Q;ie & exemplo p'ra os coiós
E que a «Gazeta» contou
Num estylo divertido.
Um Doutorziuho sabido
Um dia se apaixonou
E pais*, sem mais massada,
Conversar com a Dulcinéa
Que era muito vigiada.
Teve portentosa idéa
Mostrando engenho profundo.
E ha muito (empo li agia
Q ie era alma do, outro mundo.
Diste modo conseguiu
Rondar a casa da bella
Embrulhado num lençol
E segurando um vela.
E' mais clarj do que o sol
Q.ie essa idéa era excellontc,
Pois das almas toda gente
Costuma, sempre fugir.
E uma. alma nau se importa
jQ-iíirido alguém quer visitar
¦Com os embaraços-que aohar.
Ninguém a impede dc entrar,
Nem mesmo fechando íi poria.
Uma alma. nilo 6 pela
Sem dar a ninguém cavaco,
Petietra, en-, qualquer buraco
6e enfia por qualquer grota.

Era issu com certeza
Que queria o doutor com toda a calma,
Quando deu p'ra essa esperteza
D& andar fazendo dc alma,
E, homem fei ia cm conquistas,
Teve algumas entrevistas.
Mas uma noite, muito descuidado,
O pobre do doutor foi apanhado
Com lençol, vela e tudo,
E' muito digna de apurado estudo

A questão de saber
Corno è que o doutor em certos trechos

Do qu» ia lá fazer,
Se arranjava com tantos apetrechos.
Com a vela. e como lençol como se atava
Quando com a moça estava?!

Peio menos
P'ra poder conversar com a sua Venus,
(Supponho i;u ií penso muito bem)
Para mais a vontade estar com ella,
Eiíe havia de precisar de alguém

P'ra. segurar a vela.

Urr. outro fiiclo importante
D.', semana qjiunte e vfí

Foi o desastre irritante
Do paquele Magellan,

Que, esperado
Nesse porto em certo dia,
Foi parar li na liahla

Arribado.
O leitor, seguro eslou,
Acreditara sem custo,

Que esse fado provocou
Muito desarranja e susto
E atrapalhou certamente
Negócios de multa gente.

Aftual,
A coisa i bem natural ;
Pensa bem, leitor, relleote:
Muitas vezei tom-se dado
VOr-so um negocio empatado
Por causa de algum paquete.

X. P. T. O.

Fumem 
os afiimados cigarros Custei-

lües do S. Paulo, deposito único
Cafédejava.

PENSÃO ALENCAR — Cattete —

Quartos ricamente mobiliados e trato
fidalgo.

ESTAMPILHAS

STA 6 das modernissimiis, do
valor de 3011 reis a marca
Bulhões. Cavei-a. graças a
um plano maravilhoso, uni-

co, sui generis I...
Um dos meus cento e ('...) cadase-

res (já lhes perdi a conta e... as contas)
me enviou ha dias, por um seu caixeiro,
a iinolasinhii» do meu debito, com uma
das ditas estampilhas-já colhida, mas
sem recibo (o homem sabe cora quem
lida). Ora, o que liz eu '.' Adivinhem !...

Disso ao empregado que me parecia
haver,, na conta, um grande engano !...
O simplório pediu-me, eiitilo, que —
«ficasse com a continha, pura verificar,
quando tivesse oceasiilo I.. .„

Apenas o badaró azulou, eu tratei de
despregar.com cuspo de ganso, a bonita
estampilha, que ora vou offerecer ao
leitor... pelo custo.

O commendador Pascaclo, o opulento
marchante das opulentas carnes da Pe-
tronilha (um mulatão de truz. ') não via
com bons olhos o Zéca amanl du ceelir
da sua «cara fazenda".

A mulata havia-lh'o apresentado
como sendo — «o filho de um honrado
negociante, que lhe fizdra muito bem (a
ella"*Pcirònilha) ha uns dez ariuos
iUr.iz. . .i.

O commendador fingiu cngulir a pi-
lula; mas, depois, não perdia vasa de
se referir ao Zéca, em termo3 tão pouco
tisonjeiros, quão justos.

Certa vez, o commendudor disse íí
sua «fiel» amante, depois do Zécu se
haver ausentado, como sempre fazia,
pouco após ú sua chegada :

— Mulata, esse typo me parece ser um
malandríLo de muit;1 força !.., Abre o
olho com olle, Petronilha ; abre o
olho...

—Ora, commendador ; vocíi pensa que
eu sou irãral.. . ITa muito temp-», já,
que eu faço isso !...

Faiiu Vento.

AGUA .TAPONEZA—De eSeito prom
pto para amaeiar a pelle e dar ao ca—
bello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dea Andradas n, 69.

Naipe de copas
Bernardo era um collec-
cionador hors ligue. Não
se limiUva a colleccionar

H retratos de vultos celebres,
históricos e prehistoricos: colleccionava
caixas de phosphoros, estampilhas,
sellos, chromos de cigarros, etiquetas,
o diabo a quatro '

Ultimamente os fabricantes du cigar-
ros introduziram nas cariei ri nhas os
pequenos baralhos de cartas, que deram
logo no goto do Bernardo,

E começou a comprar os cigarros e a
guardar carinhosamente as cartíts, cuja
variedade era entretanto bem escassa.

Chegou a completar dois naipes: ouros
c espadas; mas faltava-lhe completar os
de copas c. páos. e o Bernardo vivia
numa roda viva.a pedir a lodo o mundo

que lho trocasse as cartas que elle tinha
em demasia por outras que lhe faltavam.

A senhora do Amoollo, que morava
defronto, lambem estava colleccionando
as cartiiH que o marido triiz.ln nas car-
tcirlnhas e o llernardo subia-o por in-
formações du mucnmii, quo lhe dava
entrevista il noite.

Um dia llernardo tirou-se dos seus
cuidados e disse umuciimu:

— Tu és capuz de metter nu milo de
tua ama uma coisa que eu tenho para

E como a mulata lhe deitasse um
olhar strabico e fizesse uma carranca
deste tamanho... o llernardo deu se
pressa em tranquilüsal-u:

-Nilo éoque tu pensas, niio. O que
c teu, 6 teu. Trata se de uma carta; uma
carta' innocento em que eu lhe peço
outra dacollccçilo dos cigarros.

A mulata accedeu o o Bernardo fez
clicar ao seu destino estas linhHS, aliás
mui respeitosas:

«Minha senhora
Tenho canas de mais. de ouros e

espadas; principalmente de espadas, que
a senhora talvez tenha de menos; mas
faltam-me o rei de páos-c o-az de copas.
Si a senhora! pudesse trocar commigo,
eu fioar-lhchia immensumenle grato.
Pelo menos o az de copas, minha senho-
ir; satisfaça-me com o az de copas, si
me pudesse cedel-o... Seu criado e
rcspeitador.-iVrartrrfo.-

A' noite o Bernardo preparava-se para
sahir, quando bateram á porta. Foi
abrir... Antes nao se lembrasse de tal !

Era o AmocUo que batia. O. Bernardo
quasi desmaiou.

—Seu canalha, começou o Amoedo;
venho Irazer-lhe, nilo o az de c<5pa9 que
ousou pedir a minha mulher; —mas o
rei de pííos... Tome I

E arrumou uma tremenda sova no
Bernardo, que nunca mais se lembrou
dos cigarros malditos, sinão para fumar
de ódio... pelo liz de copas I

Tatu' Canastua.

CALLOPSDINA- Único e intalli-
•¦ei extirpador dos callos, nao impede
andar calçado, rua dos Andradaa S9.

linhãTrõxas
Leonor, joven, honesta costureira,
A' bôa amiga e sua ex-companheira
Esther fez, no domingo, uma visita.

Leonor, moça e bonita.
Tem quasi dezoilo annos e é solteira;

Esther tem vinte e tantos...
(O uumnfo.aos.tant.qs pouco importa)
Uni saldoiaàa possuo dos seus encantos,

Do seu frescor de oiitr'oru.
Eaflirmam ser casada... atraz da porta...

De dia cose fora,
E em c»sa. á noite, corta.. .

*
Depois de muiios beijos, dos nmploxos
Do estylo, as duas intimas amigas

E «velhas camaradas, n
Conversam:

Falam da uuuiào dos sexos»
Discutem sobre a côr das próprias ligas
E muitos outros pequeninos nadas...

—Tu coses muito ,t machina ... (Afinal,
Pergunta Esther a sua ex-companheira)

Deus me livre de lal,
Qiieridaamiga!...Não;soiii,caseiideira.,,

Sülfro do coração,
Por isso apenas posso trabalhar

Nas machinus .. de mito..
— Sei que não luz a gente se cslulfar
Trabalho assim, pois que não ú pesado,
Mas... nada rende, & muito demorado...
Para quem cose, como eu, «por peça,,,

E'... um «nunca acabar!». ..
Trabalha-se de pó... vai mais depressa;
E' só" questão de a gente se ageitar, , .

Esse trabalho, união...
E' do pé para a mão. ..

Ct-AltK.

PENSÃO ALENCAR- Praça José do
Alencar u. 5. Cusu especial para ar-
tisias.

TRENS do cosinha a preços reduzidos.
Rua de S. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

5fk _,

DE CANNIÇO
A escrlptora amo.

ricn.nn Koblnson de-
clarim ii Gazeta q,jL.
gostou muito da nos.
sa terra, de nós o dS!J
nossas coisas...

Ora, graças a Deus! .Iil não ( só o
Corpo de .tombeiroa ea naturalezã cpiu
o estrangeiro pôde admirar no Rio!

Uma estrangeira disliucia acaba de
descobrir que as nossas coisas também
silo admiraveia I... «-* •

No domingo encontrei-me com uai
illustre ti 1 tio da Galllza, natu ral isada
brasileiro o meu conhecido antigo. Ert-
tava trajado com & roupa de ver a Deus.

Ohl disse-lhe eu. Ha quanto tempo
nao o vejo I Que se faz!

Bou botar...
Eu logo vi! Com essa farp«Ila d'.>

janotn... Quem é a mulherzinha?
filulher/imlin'.'! Eu cá num boto uni.

mulhete&í liou botar de rijo 110 Ba[[a-
dSoi...

. Livra!..,

Ha diaa um conhecido capitalista a
proprietário, passando por um dos 3ijih
prédios que tinha para alugar, viu com
surpresa estar cile oecupado, sem qu«
de tal tivesse conhecimento. Batendo A
porta, appareceu-lhe o pseudo— inqui-
lino; tníerpeílou-o:

O setihor mora aqui.sem meu coa-
seutin.ent(i,.i(%.% . .

Nilo o conheço...
Son o proprietário da casa, está

ouvindo ?
Poij enlJo, si i proprietário, está

desapropriado do seu prédio...
*» *¦

Um deputado descobriu que a ponte
construída noa fundos do palácio do
Cattetec\.. um prédio.

Muito bem I
Houve já quem descobrisse que cuspo

de ganso 6 {jomma-arabicu e aquella
coisa assobio...

Está regulando !
M.ABTIH PE8CADOU.

<-_MHB»>

CIGARROS 
descobridores— Veado.-

Coliecçüo guerreiros históricos, Saci;
Ângelo, cypos da rua, Beucdlotiaoa,
peítoraea e frades.

Pessoal Malandro
VI

MACHADINHO (Rigoietto)
K' umz-ieux-gafçon, feioso, massynuiii-

ihico,
Pelas mulli-ires fuceis adorado.
Carnavalesco velho, mas cansado
Nuoi-Sempre forte e bravo democrático.
Em uliuguas viva3,,dizemsermuí pratica
E professor, ate\ matriculado.
Niio creio;alliimo,apenas,que o Machado
E',por paralys,mais que um damnado!...
Em larga cama.bem macia e Hacida.
Gozou,oúVora, uma existência plácida,
Junto a formosa joven, cor de jambo...
Dizhoio:-Essa mulher não mais me

encanta
Mas, si dumoantoavS,quandoelliiciinta,
Vai para casa extenuado, bambo!..

Q-Ai—a.

SANTOS DUMONT- São os msiho-
res charutos; são encontrados em toctaJ
as charutarias. Deposito Inválidos oi.

Quarta collecção de monolo-
gos' modinhas e cançonetas,con-
lendo cerca de cem producçoes,
vende se a 1$00G cada exemplar,
no nosso escriptorio a rua da
Assembléa n. 94 e nas agencia
do Rio Nú nos Estados. Os pedi-
dos do interior.airigidos ao nosso
escriptorio, deverão trazer mais
500 réis para o porte.
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= Esfolado continua a ler bens
li successos no ApoHo,

Dom se vfl q»« o />m í o

•^A Sr. A/urdi» vol",u " iK"r '

A'ZFÍF^ «•»* «v**UB
T„ papuda: mus quem assim pensa"',„.. ignora que os anjos sao sem-
P .ntoj desde o princirio <)o mundo,

P' SrT Deldrme foi Rita anjo logo
- nois do peccadn de Eva.
'TnizerrP 

que parte para Portugal a

,r„izMnriii da Piedade.
Os trabalhos d",s hros tornaram n a

"pZle e deixa-nos aqui » oh°rar l,c

'"fumdosauetores úo Esfolado em-

r<mWse multo l«"l que a 8ra.- Esther
rro'BÍ,.a do Brandão fazer a Dictadura.CÂi'Ír dos esforços da Bra. Esther,

onda se tem conseguido.
« Uma scena da f.statua:

«Padre, nunca amastesi
-,.Oh: muito: Mas agora os dlns li-

s.ram-me mudar de idéas.»
Bonitol , ,

Deixou-nos o seu oarlío de ikspe-
dida o actor Geivasio Corria, uma das

principaes figuras da companhia ,losO
Ricardo.

Obrigados.
A actriz Accacia lieis e o ponto

Luiz Reis vieram despedir-se desta re-
diicçSo e agradecer as justíssimas rete-
o-acias que fizemos a seu respoilo.

Agradecidos e que volwm breve a
esta terra. .

t Logo que cheguem a I.isbo.i vao
t-.-r submetlidos a inspecçío medica os
netores Carlos Vianna e Armando do
"vasconcellos. O íim deste exame A sn-
bei-se qual dos dois i mais activo den-
fo e Mia de scena.

t A Noticia publicou no dia hdeste
mez que o corpo embalsamado do Sr,
Adolpho de Paria devia chegar da Eu-
ropa, no dia seguinte.

Não é ex-acio. Podemos garantir que
o corpo embalsamado do Sr. Adolpho
i'.e FHrii,. é encontrado, a qualquer hora,
no Recreio Dramático.

Para Portugal, com a companhia
José Ricardo.-seguii contiliotada a can-
tora Lsmenia Matteos.

Por uma indiscreção muito natural,
vimos que levava comsigo uma dúzia
«[¦vidros de Virgolina, preparado bra-
sileiro de grande sucetsso no outro
lado.

O joven actor Silva Pereira pro-
metteu voltar no Brasil logo que tenha
ijeoessidade de fuzer outro Beneficio.

E' de esperar então que o tenhamos
muito breve.

Que alegrão1 ,
No jardim da Maison Moderno estil

i.berta ao publico uma exposiçilo zoolo-
gica bastante interessante.

Entre os muitos animaes que alli 11-
curam, acha-se um grande leão da Afnca,
tigno de ser admirado.

Não se deve perder a oceasião de velo.
Vai brevemente paru o Conserva-

torio do Amparo estudar os preparato-
rios para poder ser diplomado, o dis-
tineto actor Franklin Rocha, uma cias
glorias do futuro theatro nacional.

» O actor Jorge Alberto está estii-
dando, para seu benelicio, uma comedia
de sua lavra intitulada O leque da viuva.

Dizem que a coisa tem muita graça.
Dissolveu-se em Manáos a compa-

naia Mambembe, .
Trata de reorganisal-a o Juca Jarin-

neiro,
Tivemos a honra de travar conlie-

cimento com a Sra. Condessa da telha,
"ma das mais extraordinárias protecto-
Tfts das artistas bonitas.

S. Ex. tem-se interessado muito pela
Sra. Elisa, do Apollo, c por uma outra
actriz do TÍecreio.

Em números seguintes teremos o pra-
Mr de dizer alguma coisa sobre tao
interessante personagem.

Continua a animação no Cassino,
onde trabalha agora, alem dos artistas

oxcellcntes, umn tritipe oxtraordldnrla,
recentemente oliegndu do Uio da Prata,

Os trabalhos assim tao variados c tilo
bem executadoH tOm lovado líquelle
theatro um crescido numero de especta-

liem bom!
NavalhinhÁ,

tonol JF?„FoLicor excito-reparàdor.
 _ dc aceito per-

slstonte e estimulante geral.
E* o melhor tônico do organismo, es*

pecialmentc do systema nervoso e dos
orgítos genilaesi

NSo contém substancia nociva. Pôde
ser usado com toda a confiança. E' ex-
cluMvamentc vegetal.

EHContra-se em todos as pharmncias
,¦ drogarias dos Estados do Brasil o no
deposito geral —Pliarmacia e drogaria
Gilloni — Rua Primeiro de Março n. 9
— Rio de Janeiro.

PENSÃO AT.EXCAR-Cntteto Res-
lauranie de primeira ordem, Asseio c
conforto.

Coisas Santas
(Da santa terra)

Pi U o demônio do rap„.. nau sarjerft
que si o nariz entrasse na barriga do
adversário, a col<a sahia preta!

Pelo menos um talho o nariz chu- .
chuva, mesmo; porque o Edmundo trwi
sempre ua barriga um canivete deste
Uma Io .. ** *

Talvez que, ao entrar no prelo este
luxo de chronica, tenha sahido já a
Nação, de que o chefe o nosso querido
Alcindo Guanabara, —rnpaz de másculo
talento e verdadeira enfibratura jorna-
listica. ¦ ¦

Chefe da Naçio 1 Quando 6 O/iie o
Alcindo pensou em passar por cima dos
gansos do Capitólio para emparelhar-se
com o Sr. Dr. Rodrigues Alves t

Tenho reeebido muitas cartas anony-
mas, descompondo-mc porque não e.x-
pliquei ainda aquella embrulhada da
Avenida Central aberta nas obras do
porto,..

Mntatis, mutaudis, todos querem sa-
ber porque o governo esta fazendo r.o-
meações dc pessoal, quando se trata de
uma empreza particular, com sede na
estranja, é certo, mas obrigada a exe-
cutar as obras dentro do um prazo pre-
ciso.

O' senhores! Pois VV. SS. nao sa-
bem que a empreza nomeou o ministro
daviação seu immediato representante,
com poderes discricionários'.'

Istbkou-se no Principe Real
a companhia dirigida pelo
actor Ernesto do Valle, da
qual fazem parte, além da

—bzz^b^. Rosa d'ülivoira, muitos
artistas muito pouco conhecidos.

A estréa foi com a D. Marta Anco-
nietta. , . j.„

A' excepção do director, que foi dis-
creto, n resto zelou os créditos dos seus
nomes pura com os seus amigos e co-
nhecidos. . ,

O Sr F. Brazão. que luzia o general
Lafayette, mais parecia um oficial ai-
faiate do que o general Lafayette.

Atrapalhava-se e de repente nem
Christo entendia o que S. üx. diziai

A Sra. Rosa d'01iveira procurou lazer

por desfazer, (perdoem o trocadilho a

Ifonseca Foreir,,) n má impressa ocan-
sada pelos outros artistas e ii conse-

guiu 
'estragar todo o seu trabalho, que

a principio era regular.
$ioinfulcidadcs\
A Srii.Crlotii ou Cartola Vel.ozo

com voz de ventriloquo, causava riso 4

platéii. o que a entu-ec.a a.ponto de

se percebera sotoguudi.o «£»«£
drigia paia as portas q, „,,„,, m„is
que sahir, de forma a ter de voltai mais
oue uma vez pura terminai' a laia.
Q 

Os outros... e acabou â me» hora o

e'Srtk.oenaaaHí/r.*«;S-
dinha Covalier com os Srs Luiz Luge-

nio o Fernandes de Magalhães"'sabbaWe domingo 25 reatou dos

-^tníSn^dÇidaedaRosa,

„„ Cruz Gomes e seu Campos Me.lo.

^e^UiirTXmas 
moscas

epoSilão ficaram de todo as,nos-

cas com respeito a massas.
Dn. Cocaína.

Oscollegas vSo damnar com este/acc,
,mas tenham paciência, irmãos: isto o para
'quem pdde.

O arcebispo entrou em accordo com o
commandante do corpo de bombeiros,
narasubstituição dos aziijní demcendio.' 

Voltamos aos tempos do badalo, que
não está sujeito á interrupção das linhas
e tem a gravidade das coisas solenncs,
quando se levanta para tocar a rebate.

Mediante uma pequena indemmsaçao,
que reviverá as antigas congruas, o
nosso serarico arcebispo se compre-
metteadar os signaesde incêndio, nao
fazendo dobrar os carrilhSes, mas ta-
zendo substituir as actuaes batinas de
meriníi por batinas de-bronze 1

"s Edurma-se !

Outro furo:!Na.carrocinha dos cães
duzida uma novidade.

Em vez de uma legiSo de guardas mu-
nicipaes na frente e outra atraz...
(livra I) o Dr. Passos determinou que
rtentro dtiquclla gaiola seja mettida uma
cadella, no seu estado critico...

Lembrará assim, a carrocinha, um
trecho ambulante da antiga rua tio
Senhor cV s Passos . ¦

Uma cortina encarnada annunciaiáá
canzoada vagabunda que a entrada 6
fl'anciu Chiquinho.

vai Eer intro-

(Continua). -

^c^DepS—^-

CHRON1CANDO
\lo ha como ter-se o pres-
í tigio chefiul dos próceres

Foi eu entrar naquele^
' internacional, e cada um

^loscontendores.rsahindo
_. ' de banda, que isto aqui

não c 1uitónÍaJdou o nariz do Lage
Masquem mandou oj Jn,

'FÍ^)m

jloto^asjraákiias
AMAHG0K BUPB15M0

Para ser cantada com a musica dn
modinha» Que sortt, qui -"

Amargor supremo
Devora a minh'almíi;
Ja nao tenho calma,
NSo posso viver I
Ai meu Deus I condocle
Deste meu destino 1
En }í desanimo...
En quero morrer 1

Que vale esta vida,
Si a minha adorada.
Foi-me arrebatada
P'la morte cruel ?
Ninguém, oerto, sabe
A dôr que devora
TJm p-ito que outr'oia
Lhe foi tao fiel I

Quando ella vivia,
Êu d'amor frementr,
Ia mui contente
Ao lado sentar ;
EntSo transportada
Dc visão divina,
Com voz argentina
Se punha a cantar.
Oue voz melodiosa !
Ficava encantado 1
Séntia-me enlevado
A's regiões de Deus;
Mas hoje sd soffro
A dôr mais cruenta,
Lenir ninguém tenta
Os martyrios meus 1

Esta triste vida
Supportar en tento...
Mas este tormento
Nio tem mais fim...
Ai, meu Deus 1 conüot-te
Desta minha sorte I
Meu Deus, di me a morte,
Tem pena de mim !.¦;.

Natalino Gkaciaso.

4
¦M

PREÇO
3t000 LU

ameaçar a barriga do Edmundo !

-:LOTÈRIA ESPERANÇA- Para
o Natal 

"rande loteria eititres sor-
eios m re, n"e 12 de Dezembro,
m prêmios 

'no 
valor de ^oooíooo-

Correspondência áCbmpanh.aNaaonal
Loterias dos Estados. Caixa 1052, Rio
de Janeiro. ^ 

O Sr Rocha Leal, proprietário doi
.Deposito Modelo», nos.enviou, junta-
mente com amável e espirituosa cart -

Sia uma garrafa de leite de cabra es-

nêcial... Ifrappt. Os rapazes cá da

LS avançaram nelle, como bezerros
fcsmamma^os zo-Pica-Pao, que tem a

monomania do ráular W»»»» •
-O'cabra bom, o Leal 1 Que aete.te

nos trouxe I...
Mercibien.

ALLIUM SATIVUM-.DeJ. Coelho
Ftnrbosa&C. rua dos Ourives 86 -Rio

de laueiro/oqualse vende em todas

as pharmacias do Brasil, tomando-
íris -ottas em meio copo com água,

de uma se vez, á noite, ao deitar-se é

um«rande microbicida, mata o micro-
ho da influenzadeum a tres dias e

•^ra todas as moléstias que têm.por
causa um resfriamento - O legitimo
tem um coelho pintado.

dc T>n: Edüílkdo Fbahça
Adoptadãína F,uropa.

e no hospital do marinha
Deposito no r.A kbmh)io sestoorduba'' 

Brazil bUoura éfficazdas-mo-
A. Freitas &C T "I iestias dapehe

114-Ourives-114 ' LI H11 d as, em-
e8.Pedro,90.-NftBuTC- vt » pigens,
paCABLoBBBA.-Milão. BA frietras
suor dos pis, assaduras.mancluis. tinha,

sardas, brotoeias, eto.

Dos Srs.. Januário Loureiro &C, nja

gooiantes de artigos dentários em SSo.:
Paulo recebemos um exemplar do Al-
bum Artístico Commercial, com vistas
daquelle Estado.

B' um elegante volume repleto tle »ei-
Ias photogravuias que aquclles nego-
ciantes offerecem como brinde aos seus
freguezes.

Espeeiaes oigarros
com baralho de cai-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.
IMMH

iado oom as im

Sob os cyprestes

PEIXOTO
' 

.Quando ia ser enterrado.
Lésto, pulou do caixão
Efoi sahindo... de lado,
No passo do jamegão....Tebemias. .

1 «|(!«I»H»W»

BLENORRHAGIA - (gonor-
rhéa) cura-sepromptamente.sem
dôr e sem remedio interno, oom
a afamada injecção ^lvcerinade Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.
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A ENTRABA DO PRIMO / \s ala .mulos cigur*
v/ros Cnstellfies, In-
biiendi.s em S. Paulo
silu encontrados nesta
Capital no Café de
Javit.

^3 A PATROA.
^^Êm~ —
^^7 tens, Ci.tl.a-
i-iiia? Atidus tílo triste!

|1§ Acaso teu iiiiirid" te
abandonou?

A COSININCIUA. — Os
tres, patrôal Os ires
me nbandonarain mise-
rnvelincnte!

0 gosto dos homens

TTUBRICA DE Cl
-C CARROS DO
GLOBO - (>s tiielho-
res cigarros. Especiali-
dade em charutos de
Havana, Bahia e Ri"
Grande. Fumos de to-
das ns qualidades o
objcctos paru 111111:111-
les.- Rua du Ouvidor
11. .2. - Antiga T.iba-
caria Londres.

TÔNICO JAPONEZ- d o melhor preparado
para perfumar o ca-
bello e destruir a para-
sita, evitando, com o
seu uso diário, todas
as enfermidades da
cabeça, rua dos An-
ilradas n. 59.

mji e£àJííô<? Pt/%1^^^..-y <y*e \

^1 I^mÍH r """'^

B^H BiriillPliií \ \$5$¦ y
wÈT \

Ei.la.— Parece que não tens força
Aperta mais!

Elle.—Que diabo! Vocês mulheres
gostam tanto de andar, apertadas!

Ella. —Pois si c assim que os ho
mens mais nos apreciam!...

Ei.i.e.— Nao estou nada satisfeito! Quando eu entrava o teu primo sahia e não me sai
da cabeça essa assiduidade- delle junto de ti na minha ausência. Bem podias evitar que elle
en t-ntrasst quando eu nau estivesse!

ICli.a. -Então o primo não pode entrar sem tua licença ?
Ki.l; De certo! Pois está me parecendo que esse gajo entra muito mais vezes do

que eu'

FUMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO - Esta pomada é
mente conhecida como a única que cura toda e qualquer ferida
o sangue e alli via qualquer dor como a erysipc'
das n. 59. -Rio de Janeiro.

GONORRIIEAS - nAinjecçáo anti-blcnorrhagica de Re
bello & Granjo», approvada pela Ex""1 Junta de Hygiene em,
ns gonoriinías recentes ou chronicas, sem risco de estreitamente
dn urethra, também as leueorríiéas e flores brancas. Viiul, ¦-<
a .1.a Primeiro de Março, esquinada de S Pedro phannaeia.

VERGONHOSA...

Neste tempo d
jejum!..
Maldito

:alor suflneante as mulhere
Os homens todos nos abandonam e vão para o

alor!

como eu passam um verdadeiro
Rocio á procura de fresco. gonh

cuia

•Fntao, filhinha, por que ndo caIças*£F?"sapatos?
-Porque sou obrigada a põr-me em posição ridícula e

de ti,..
Ora, essa! Eu ponho-me em qualquer posição, por

pie sf-ja e nao tenho vergonha de ninguém!...

ei.hn ver-
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Rua do Ouvidor

|LÍ1... Vocês jí viram o Vaga-
bundo e cantaram todos, para

nSo dizer outra coisa....
Pois c* isso, meus velhos, ;vcftbo de

chegar do inferno, onde fiz diabruras
com a diabada inteira, IA encontrei
uma crioula e foi aquella desçTaça ! Mos-
trei-lhe o tamanho do chifre do demo-
nio mais feio, que até parecia mesmo
meio metro de fumo Goyano, cm rolo...

A coisa foi numa caverna infernal.
No melhor da festa appareceu um veio
dágua fervendo e a crioula ficou pellada
no quo vadis e nos oostados.

Eu com a quentura dei um pulo tão
grande que sahi pelo espaço fora a co-
éar os collarinhos e a dizer com voz de
choro:"• —Estou ahi, eBtou oomo a negra.
Triste sorte > minha I Pellado como um
pinto 1

Afinal, cahi na rua do Ouvidor bem
nas costas de umu senhora de certa
idade.

. A mulher pisou nos collarinhos.
| —Ai! O senhor nãove? E' mudo?
. —Não, senhora. Si por acaso a se-

iihora estivesse no meu estado. A pro*
posito. Veja si a pelle cahiu...

Como? Nao ouvi bem.
Eu estava... sim,., comprehende.

A água quente penetrou bem no centro
g dos collarinhos.

Eu creio que pellei o... pescoço. Pa-
rece que o gôgô lambem está em mísero

.estado.
Oh 1 canalha. Que eu o examine!

E nesse logar 1 Nao vê que sou dou-
mlla!

Eu também sou.
-Como?
—Sou virgem de pancada. Nunca

levei.
—Nem eu.

Metti sempre. Quer vêr como eu
metto?

Hein? Mette o que?O páo, é* bôal Metto o páo em qual-
quer um e não me acontece nada.

Não faça isso. Tomejuizo. Descul-
po o mal que o senhor me produziu. Fi-
caiei com a perna inchada.

—Console-se. Minha prima levou com
j& í. barriga. Era dágua. Comeu tanto que

[ %$$ ao cabo de sete mezes estourou...
—Ahi...

Sabe que mais? Viva! A senhora
não quer dar uma espiadela, eu vou-me
embora.

A bicha ia começar a espiar quando
um moço, gordo como um barril de mo-
coto, passou por mim. Era o

Cas y Asso do Nascimento. —Pas-
*ou bellamente vestidode lingüiça, os-
tentando uma sobrecasaca de pello de
garrafão com caroços de pescoço . de
i.bobora menina. As calças de pennade gullinha davam-lhe um aspecto de

balacií aposentado. Calçava magníficos
sapatos de fiambre sem osso com sola
de easeade queijo de Minas. A' cabeça
agüentava firme um chapéo dc suspiro
de jumento com dois dentes de pato nas
abas. Fumava um charuto do camisa
de Bcnhora eméstadointeressante.

O illustre íèider levava as costas,
dentro de um saó.oo de algodão... pol-
voja.os pais da pátria que engrossam o
Dr. Chico Dormldeira c cantava :

Como estou, novinho em folha,
As' vezes multo possesso
Represento no Congresso
O nobre papel de,.. tolha 1
Casto Jiraion. — Appareceu afoubado

o novo hércules e npplicou logo um
ponta pé nu parede do prédio cm que
funcoiona A Noticia, atirando-a ao
chão em dois segundos. Vcsünfraci de
gemido dc oaohorro com bicheira, cal-
cas curtas de IS... parina de óleo de
sebo, collete de apito de soldado de po-
licia quando corre para prender um
sujeito que não fez nada, tamancos de
nariz de minhoca, chapéo de louça sem
aza e guarda chuva de fio de Escossia,
impermeável no vento.

Ao ver-me, mostrou o muque.
—Entra, negro bom 1
Affrontei o silencio do pai da pátria,

esperei-o na cireumstancia apaixonada
do sentimentalismo, desgalhei o oorpo
assim como quem não quer a coisa, ali-
sei a oonsciencia na pbilosophia da ca-
veira e appliquei incontinenti um ra-
pape na caixa da comida do typo.

Foi tiro e queda! o thebas rodou
como um pião e eu também rodei...
para casa, onde a mulata me recebeu a
dizer :

— Anda a matar as sôdades,
E eu matei mesmo...

Vagahusdo.

THEATRO DO RIO Nü

cnn.nnnt — inteir°8 sotooo,
OUU.UUtl*meios 15$000,quadra-
gesimos 750 rs.—Loteria Si do plano S3?
sabbado 19 de Dezembro as 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38,. caixa do Correio
n. 47.—Endereço telegrap. «loterias».

Os bilhetes acham-se íí venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico (iLUSVEL», caixa do cor-
reio 357, e Camões & C. becco das
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKTN.caixa do Correio 94li.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direccões. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL FE-
DERAL.

PENSÃO ALENCAR - Praça José
dc Alencar n. 5. Esplendido parque.
Quartos arejados.

--vVtvt-

POUCO GEITO
CaacaneU

Com a musica, da «Pouca Sorte»
(Dedicada ao Babiano)

I
Eu soa um joven formoso
E muito bem educado...
Tenho de bom Ber bondoso,
De ta ao ser dcaageitado I...
Meu T>ai cra ferrador
E ferrador me quiz fazer...
Porém eu (vejam que horror!)
NSo consegui aprender.
Elle com esse insuecesso
Ficou muito contrafeito.
Pois viu-me (em vez de progresso)
Pouco geito 1 Pouco geito I

II
Mandou-me ir para um ferreiro
Ver sesse officio aprendia;
Pratiquei um anno inteiro,
ílofim... de nada sabial
Voltei i casa paterna
Cabisbai.xo, envergonhado,
E nem uma phrase terna
Ouvi de meu pai amado.
A toda a gente viainha
Elle disse com despeito.
Que, eu p'ra tudo, tudo, tinha
Pouco geito! Pouco geito!

III
A minha mSti—coitadinha !
Quando havia uma discórdia,..
E' quem era sempre a minha
Bandeira de misericórdia I
Uma idéa de encantar
Teve ella depois um dia,
De me nundar estudar
Para advocacia !,..
Meu pai, com al^um conforto,
Mandou-me estudar direito...
Mostrei-lhe (estudando, toito)
Pouco geito! Pouco geito!

IV
De novo á casa voltei I
Cheio de medo e vergonha.,,
E do bom velhote levei
Uma raspança medonha!
Um mez depois elle morre,..
Minha mSi morre em seguida...
K, assim, quem nada discorre
Ficou só ca nesta vida!...
Deixaram-me algum haver
Fiquei muito satisfeito...
Mas tive p"ra o receber
Pouco geito ! Pouco geito 1

V
Depois, dei o nó sagrado
Com uma rici mulher;
Sou por ella muito amado..,
Dou lhe tudo que ella quer.. .
E, da vida na jornada,
Temos da ventura o brilho. ..
Deus nao nos falta com nada...
Dá-nos cada anno um filho...

Desde cntSo, njo meabstenho
Dc dizer (bem satisfeito.,.)
Que, ao menos p'ra isso, tenho
Muito geito.., Muito geito !,..

A. Montkiho DB Souza.

0IGARROS Üavana-Veado - Co;,leoçüo typos da rua, Caporal-mineipo
oostumes do Oriente, Bohemios, pape!
peitoral, mappas e bandeiras doa Es-
UidoB.

santa Casa
S.A..L..A. DO BA.2>TCO

OBSERVAÇÃO
Cajimen Roks-M annos, alturas re-

gulares e poucas larguras, boas pernas.magníficos dentes o fala atravessada.
Soflreu ha tempos de umaxicoti-

hite aguda, devido A harmonia das
cordas violinicas. Entrando cm uso dia-
rio e nocturno da zamacuéquina, curou-
se do mal, graças a fartura de nolas mu-
sicaes, as únicas que a botica aviava, c
que lhe produxiram a ossificação do
systema cardíaco, com insensibilidade
das cordas amorosas.

Desde então sobreveiu-Ihe desenvol-
vimento odontalgico, manifestado pela
rigidez dos músculos sacadores dos ma-
xilarrs e aguçamento dos caninos e inci-
SJVOK.

Neste estado esteve na mão dc diver-
Boüfacu/laiivos que esgotaram todos os
recursos, sem resultado, até que me veiu
consultar.

Do exame a que a submetíi, verifiquei
a alteração do systema circulatório pela
inoculação do sueco de mesquita fas-
ciata, gênero barbante, um dos mais for-
teis em riquezas naturaes e marchati-
vas.

Marquei-lhe a seguinte
- PKEBCRIFÇÃO

Interno
Xarope dc Kiss  1000 grs.
Dito de pelegiio  1000 "
Cerveja barbante  1000 «

Misture o tome ii vezes ao dia.
Externo. Immersão de lit,

Dr. Xarci5.

/-, ONORRHÉAS—Flores brancas (leu
\J corrhéa). Curam-se radicalmente,em
poucos dias, com o Xarope e as pílulas
de inaüco ferruginoso, approvados pela
Exma. Junta do flygicne, únicos reme-
tilios que, pela sua composição innoccnte
e reconhecida etllcacia, podem ser cm-
pregados sem o menor receio.

Vendem-se unicamente na pharmacia
Biagantina, rua da Uruguayana n. 103.

iiwOH*i»t*
Com rica-s photo-

gr&phias coloridas,
os fumantes de bom
çosto só devem fumar estes oigarros.

Plínio Maltez
Beijos, Carinhos e.

Novella Amorosa

Aurélio ouv:u-o atentamente sem o inter-
romper e, quando elle acabou de falar, perguntou:-Essa Celeste, a que te referiste, que typo
tem?

Si a que estava na cama era a mesma queme tinha aberto a poita, é uma mulher bonita e
sympathica: corpo elegante, rosto oval, morena,
olhos pretos e nariz petulante.—Nao tem um sjgnalzinho preto no queixo, do
lado direito?

— NSo reparei; os traços que acabo de dar
são os únicos que pude apanhar durante os poti-cos instantes que ella se demorou junto a mim.
Mas por que motivo queres saber si a mulher tem
o tal signalzinho?

—E' porque eu conheci uma Celeste de quemfui amante no tempo co marido. Hoje ella ê
viuva.

—Pois essa de que te falo, si nao é viuva,
pelo menos parece que vive só.

E' uma boa mulher, mas... tive de abrir o
arco um mez depois de encetadas as nossas rela-
çSe.s Íntimas. .

Por que? Era muito exigente? Muito ciu-
menta? >

—Ambas as coisas, principalmente exigente...
Pensava que o mundo ia se acabar e queria que
eu pensasse da mesma fôrma...

—Ah1 E como nunca me contaste essa aven-
tura?

—Porque ainda nâo éramos amigos como hoje.
De surte que... deste paite de fiMCO.'

—Nem era para menos. Imagina que eu nao
tinha vontade alguma de augmenrar a estatística
demographo-sunitaiia com mais um caso de tu-
berculose...

Octavio riu com a tirada do amigo e disse:
—Pois olha, eu faria com immenso prazer esse

sacrifício pela Noemia... Tenho fé no Pulmonal...
—Eu também me suppunha capaz de agüentar

firme com a Celeste, mas, meu amigo, isso é bom
de dizer e difficil de executar!.., Ao cabo de quin-ze dias já eu estava disposto a fazer ponto final
naquella loucura. Assim mesmo, agüentei outra
quinzena.

Rompi cemelia num cia e no seguinte em-

barquei para Poços de Caldas, onde me demorei
três mezes para rehaver a saúde perdida.

—E hoje, si a encontrasses novamente e a vis-
ses disposta a reatar as antigas relações? ..

-NSo acceitaria... Nunca tive por ella a mi-
nima affeieão. Apieciavá-a como mulher e tenho-
certeza de que ella me pagava na mesma moefla.

—Entretanto, si a Celeste amiga de Noemia
e a tua ex-amante sSo uma e a mesma pessoa,.
nSo era mão qne vocês fizessem as pazes...

-Si nós nunca brigámosl Escrev.-lhe dizcn-
do que nao podia continuar a ser seu amante e

que me retirava da capital por moléstia.
-S-'m . Mas isso, para a» mulheres, equi\-ie

a uma briga. Portanto, si vocês reatassem as re-

lações...Eu até podia servir de intermediário...
—Que interesse tena nisso?
-Ainda nao percebeste?... E' que eu poda

contar comtigo e com a Celeste, pnac.pa mente^

para me auxiliarem na minha pretensão lônto a

N°°"-Cornprehendo... 
E estou prompto a fazer

por ti tudo ouanto estiver a meu alcance Prata,

porém, de saber si a Celeste da Noemia é a minha
Cele-Obrigado, 

Aurélio! Amanha mesmo trata-
rei d:ss0- (Continua)
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CAROES•a-'^ -&'
(Retrato* » Wo de penna)

O'CLEMENTE

Iesdk I821? ollc, como o Aslm-
vcriis da leiidn. percorro sem
cessar todos as cantos onde

nuTchcírc a frcguczçs ,

KiK, dorme : ou si d
Io interior,
í.irme c* para so-

modelo novo de machirias
o mala formigueirosaliar com um

a. costura, com
% Oo,n os crystaes d" luiibaté.

O Feitos» tem nelle nm auxiliar po-
,,„„«, e um amigo velho. Os dois com-
'Llicinlem-Hc até pelos narizes, que silo

Íntimos irmüos...' 
|i, manhil o Clemente le o Jornal do

nm,l porque elle tem uma secçiio de
,10Sncd'es e viajantes ein que não raro
"pniirece 

" noniu de um ir.-guez chegado

na V('H'C1'>.
1)1,1,1 a pouco o Clcrnoiiio appaieoe

no extremo da rua, dobra esquinas, des-

,crevc figuras geométricas, entra aqui e
.,í|i perguntn. inquire, Investiga, fa-

ivjii: mio lhe escapa nada.'Verdadeiro legistra de quem chega .'

de quem parte, é qtift.i impossível re-
-sistir-lhe á cautata.

O freguez ou compramachinas ou leva

o mata-formiguoiros ; o que nilo pódc é
deixar de levar alguma coisa; leva uma.

pelo menos.
O Feitosa jii tinha inventado um

mata-formiguoiros muiio engenhoso :
era uma prensa com assucar. As formi-
i'as mettiam.se dentro du machina, e.

quando pensavam que iam lamber o
assucar, zás I elle movia u piensa e

' achatava as todas de uma vez.
Tinha, porém, um inconveniente esse

invento : é quo os ovos ficavam esma-
trudos o salpicavam a roupa dc quem
estivesse próximo.

O novo mata formigueiros é completo:
lütriilie a formiga e fulmina-a.

Nus hemorroides é que aquillo devia
ser de grande proveito : botão attrahido.
botão fulminado...

Vou mandar minha sogra ao Clemontn
para. experimentar a machina deile.

VS li como te portas, ó aquelle I Olha
¦que os botões'devem ter adherenciu
¦baslalilo volumosa, que lli em casa ha
muita falta d'agua !

Dli. PlíNNA.

plüAKROS Ioarahy-Veado. Fumai
vjbom e barato,colleoçilo scenas comi-
.tua, Goyano e Rio-Novo, fortes, betli
ooilecção de costumes do Ori^nt-:.

1'ENSÃO ALENCAR - Praça José
¦de Alencar n. 5. Primeira casa neste
gênero. "Aberta toda a noile.

DEFUNTO NO ARROZ

Q,-u.a,s-i rrú.
PESSOAL DO AVANÇA

O povo tia lyra

Uma voz cavemos» berrou.
Quem está?

-Então piizerntiiic ntuinlio, hein.
mulato?

Oh! grande miiroto, ponha-so !á
fora!

E um vulto hediondo metteu a ca-
beca fíSra da COva,

Era uma velha.
-Perguntar uma coisa lão indecente

a uma senhora1
Queira desculpar. Foi um engano.

Estou enganado. Si metti o nariz uo
.seu buraco,..

Que í li isso':
Não é nadai Foi tudo por engano.

Procuro um defunto que ia sendo rou-
budo. 8011 repórter.

—Ah! Comprehenilo. E' \& no alto.
Vagabundo subiu o morro a galope
«¦ afinal encontrou o que desejava, com
um plano magnífico.

O rapaz começou a locar num pente
íino um maxixe remexido e dentro em
pouco a defuntada dansava que era
mifsn.o um regalo!

Eis o que contou o defunto;
Defunto. — Àhl meu filho, foi um

susto medonho. Eu morri prompto sem
um pu... ro vintém. Ia ser enterrado
cm ceroulas, mas cinco amigos me\is
eomnadecerani-se de inim e oflerece-
ram me e*sta elegampciai\\\a ora vis no
meu corpiuho.

Vagabundo. — Excellente fazenda.
Como está vocO bonito! Frack de capilé
com gomma, collete de baba de cachor-
ro quando fica preao... na colleira,
sapiiosde sabiá charuto, camisa... de
Vcnus... VocGestá lindrosl

Defunto. — E estou mesmo.
Vagabundo.—Adiante...
Dejunto. — On atraz, como quizer.
Vagabundo.— Não provoca... Conti-

mia na coisa.
Defunto. -E' verdade. Um sujeito

conhecido por Povo da Lyra precisava
de uma encadernação para ir ao baile
da Cocota Aguentacmpé.

Era um baile do arromba. O mole-
que estava mesmo no desespero da
desgraça e precisava bancar o jogo da
ladroeira. Lembrou-se por consequen-
cia do meu terninho.

Quando todos me carregavam para
aquios cabras agarraram no meu caixão.

-Não podei O defunto ha de ir nu

para o cemitério.
-Protesto I berrei eu. Nú é que não

vou.
Cadáver não tem vontade.

—Metta a lingua no olho... da rua
e não seja burro.

Burro é voefl!
E os tratantes avançavam mesmo.
Felizmente eu sahi lota do serio e fui

mettendo o coco no pessoal que íoi
mesmo uma massada.

Atirei o tal de Povo da Lyra uas

protuberancias da calçada e consegui
dessa forma sali-ar o meu terninho. Es-

tou agora enterrado e quando quizeres
tens uma casa Aa ordens.

O nosso companheiro chegou a esta

redaoção radiante por ter dado um juro
na sua sorte. ,

O camarada necessita de um terno de

roupa para ira Fribtirgo no dia 1. e

por isso cavou o do defunto empres-

tado.

E

Cartas da roça

flOTtCTASDÒ o Jornal do Brasil (o
1| camarada descobre cada coi-

L_ 1| ¦¦¦¦• .' .1 que !:i pura os hidos
de Inhaúma vestiram um defunto com
um terninho novo cm folha, e que no
momento cm que levavam o morto
para o cemitério, fora o cortejo assnlta-
(Io por um grupo, chefiado pelo ceie-
bre Puvo da Lyra, que desejou azular
com :i roupa'do cadáver,— pura bem
servir o publico enviamos o nosso
companheiro Vagabundo, que foi cha-
ff.iido ao Interno, por telegramma, para

;¦ conversar com o cadáver e tomar o
" respetivo depoimento.

Desempenhado das oaueHiis.o-iiicorri--.
girei :'s 10 horas da noite tocou ras
gado para o cemitério, pulou o muro
fe deu duas pancadinhas na primeira"ova 
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Cumpadc Pagunde:

eu Patasarta que tii c'o cave-
nhaque cadavCis mais russo i

.._ o fraque muis cô de burro
condo 1'oge. mando uma oaltinha pra
sua cum.ule pramode ella vim Clí de
pr<-ssa. Noid tava pensando que seu
PitiasarU uva pra pari i vlcmo «.oirendo
ua ludu.

Seu Serafim que tá c'e hoté do João
Felíppi;, tava esperando nois na estaçon
e'o seu doto Horta, 1 quiz levar nóis pra
casa.

Mais seu doto Horta dixo pra uois quo
tinha urrecebido uma culta da Barra
dizendo pra elle non dexá sua cumade
se deita sem elle non inziminá os rombo
delia, que aeu Jolgo tinha feito canais-
mo.

Uoeè sabe cuma é seu Horta condo
vO rombo. 0 cosinhBro deile sé tava
consolado condo o home ia fazô os cura-
tivo do rombo, i ninguém nunca metteu
o riariK lá que o cozinhOro non dexava
óto faze isso.

LevO, sua cumade pra casa do Serafim,
chupitõ treis garrafa de celveja i dispois
inxugO duas de vinho i pro urtimo inda
bebeu uma i meia de champanha de
oanna, i no fim se metteu-se no qualto
c'o a sua cumade pra inziminá ella.

Heta, seu cumpade I O diacho do
home quebro as cangaias na inziminá-
ção, i quem diz que elle topava maisc'o
rombo 'f

Adromeceu peito de sua cumade, 1
toca nóis lá fira esperando que elle ca-
basse o trabaio I De minha já ninguém
non tava c'o paciença pra espera mais,
i seu Serafim metteu o hombro na

polta. ,
Foi uma vergonMra, seu cumpade!

Seu-Horta tava o'o a cabeça.de, maneia

que parecia traia óio amuntuado, í um
nariz desse tamanho mettido sarvo seja...

pro meio daquülo tudo.
Tnte tô enjoado 1

. /: Seu cumpade e amigo
• 'J. Zéca Gome.

SI hoje te-
nho esta pias-
lica adorável,
devo uni-
camente ao
Xarope do

Bosque que
curou-me da
tisica inci-

piente.
Depósitos:

Drogaria Mal-
let Soares &
Comp. Qui-
tandaS eGon-

çalves Dias
UO.

RUMOS marca Veado. — Premiado»," 
qualidade e preço sem competência,

em todas aa casas de varejo.

CARTEIRA^DEJM PEM'

oiíbemss pelo Lord Boa Fama

que, dentro em breve, uma
.a—a« das pensionistas da Maison

Valery passará pelas doçuias da mater-

nidade.
Essa nova causou grande sensação no

pensionato e. a respeito, temos mais as

seguintes informações:
A futura mãi mandou chamar uma

uolle-a de Mme. Durocher para yerifi-
car a" exactidão da sua suspeita.. A pro-
fissional attestou que a coisa já era de

tres ou quatro mezes. A conselho da

dona du casa, a pensionista, que queria -

vpr SP livre do trambolho, mandou oha-

tnáro famoso Dr. Litigua de Ouro, que

U,e fez algumas applicoções tópicas sem

Multado algum. Foi então chamado

Um õ'.1 annista de medicina, que tam-

bem nada conseguiu.
O pequeno está, pois, coudemnado a

vir cá para o mundo, e elle mesmo dirá

qual 6 o seu papázinho: o Gringo, o

Guimarães ou o Oscar...
Que lhe valha Santa Simone ..
_ Das cinco saias que o Lord Anto-

nico trouxe das Europiças, sii resta a

And Quem Precisar só tem qU6 '

„m passeio até Santa Thereza, para
s;fr ser\'ida. . , ,

— A Morena Petiza (Constância) anda

triste porque inutilmente tem ido ao

correio á procura de cartas do Norte.

Tenha paciência, moçal guando o

paquete chegar, a senhora terá cai-

tas,. •

Voltou novamente para a zona Ma-
ranrruape a Iloslnha Mlgnon e o peri!
dos pés frios nío lhe sai das águas...

O cabra quer por força ver si esquenta
os pés c houve quem o ouvisse dizer, á

porta do café Pernambuco:
A quentura dos meus pés está mu

mãos da Iloslnha 1
Livra! t

Lord Mangueira continua em acti-
vidade extraordinária,

Coitada da pequena! Alem do dei-
gada, anda agota sujai...

Aviaa-uos Mmó. Emilia M. Gue»
que transferiu sua residência para á
rua Barão de Cluar&tiba.

Si foi para fazermos reclame, abi está
e não lhe custa nada...

Um conselho para a Portugue-
zinha da zona Pedro Américo: si querea
continuar a passar por família, toma
ouldado o não appareças á janella em
traje de Eva.

Do contrario... já sabes que estás su-

jeita a levara... oantileaa do primeiro
carregador que passar e te vir nesse
bello estado.

_ O Kar-meilo, achando que a tem-
peratti ra estava muito alta, em um dos
dias da semana passada entendeu .^ue
havia de procurar um pouco de...'"ar,
e por este motivo só foi para o ninho d»
sua querida Sylsda ás tantas da madru-
S»da- t

Porem... oh! decepção... ao chegará
portada sua adorada, bateu... bateu...
nada! A Sylviaestava com um substi-;,
luto.

O Kar-mello armou grande salceiro e

poz o seu rival áquella hora no olho da
rua... '"

Depois de ter abusado do charuto,
a Francina foi para o Sul e não o seu

querido Jucá como sahiu nesta carteira.
Contaram-nos que ella foi obrigada^»
fazer tal viagem, unicamente para não,
ter aqui o seu bom suecesso. Com que
cara ficará o Jucá quando receber esta

provado fidelidade da sua Dulcméa de

quem* s^jtriga- amada?
LrsacA de Peata..

Alfaiataria Avenida
Da M. Carlos Ribeiro.-Grande ai-

faiatana e manufactura de roupas. Espe-
oialidade e» roupas feltu-s.

Ternos de casemira de cor de 
' 

H
30*000  751000 ^

Ternos de sarja, tricot ou oré-
pe, de 45Í0O0  75W00 ..

Terno3 de diagonal, preto ou
azul,  08ÍOOO

5.000 calças para escolher, de
ÍOÍOOO  20Í00U

2.000 paletots, lindas oasemi- ™
ras.de 30SS0O0  40Í00O

Roupas sob medida com perfeição e

modicidade nos preços. Alugam-se ter-
noa de casaca t> claques.

Rua Sete de Setembro, 73
RIO DE JANEIRO
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